
  

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO  

N° 1.2.009 

Atividade: AVALIAÇÃO DA RESPOSTA 

MOTORA QUANTO A FORÇA 

Data da Emissão:  
01/04/2015  

Data da próxima Revisão: 
 01/04/2021 

Data da Revisão: 
01/04/2019 

Edição: 03 

Responsável:  

Técnico de Enfermagem e Enfermeiro 

Objetivo: 

 Avaliar o déficit de força para determinar o grau de comprometimento neurológico do paciente 

Material: 

 Caneta, Prontuário  

Principais atividades Responsável 

Cuidados básicos: 

 Avaliar o paciente quanto ao movimento espontâneo das extremidades, ao 

comando verbal e ao estímulo doloroso, sempre o chamando pelo seu nome próprio; 

 Avaliar o grau de força de extremidades, identificando em prontuário qual o 

membro afetado e nível de força.  

 Avaliar presença de paresia e parestesias, descrevendo o mesmo no prontuário.  

 Identificar as áreas de déficit motor segundo a escala de coma de glasgow e registrar 

no prontuário; 

 Checar a realização do procedimento. 

 

Técnico de 

enfermagem 

Enfermeiro 

Observações: 

 Uma resposta diminuída ou a necessidade de um maior estímulo doloroso em um lado do corpo sugere 

alteração neurológica; 

 Um déficit francamente lateralizado é sugestivo de comprometimento neurológico importante. 

Resultado Esperado: 

  Avaliação da resposta motora e neurológica  
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